
O QUE FAZER
COM AS BEATAS?
VAI CONTINUAR A ATIRAR
BEATAS DE CIGARRO
PARA O CHÃO?

ACTUALMENTE, AS BEATAS PODEM SER CONVERTIDAS EM PLÁSTICO,
PASTA DE PAPEL, MALHA ENERGÉTICA OU PODEM SER INCINERADAS.

O MOVIMENTO PORTUGAL SEM BEATAS 
disponibiliza-se a fazer recolhas, em qualquer ponto do país,
com um mínimo de 25 litros de beatas – o que equivale a 5 garrafões
de água de cinco litros -, que posteriormente são encaminhadas para 
investigação para que se possa desenvolver as patentes necessárias
para posterior reciclagem.

A BEATA É UM RESÍDUO PERIGOSO E POLUENTE
E DEVE SER DEPOSITADA EM LOCAL PRÓPRIO

No Brasil, um grupo de estudantes aproveitou as beatas para fazer papel. 
Depois de aprofundarem o conhecimento em alguns processos químicos, 
descobriram uma forma de tirar o odor a fumo das beatas e 
transformá-las em pasta de celulose. Segundo os estudantes de São Paulo, 
cerca de 200 gramas de beatas, o equivalente a 300 unidades, permite 
produzir sete folhas de papel em tamanho A4.

Na Hungria, o activista Tom Szaky desenvolveu um projecto de reciclagem 
de beatas, para que seja possível transformá-las em plástico. O ecologista 
incentiva os consumidores, empresas e lojas a juntar quantidades de 
pontas de cigarros e enviá-las pelo correio. Depois, o material é 
esterilizado, dissecado e transformado em plástico. Com o produto final, 
Szaky criou objectos como cinzeiros e caixotes do lixo.

AGORA
QUE JÁ CONHECE
ESTES FACTOS 
A DECISÃO É SUA!

IDEIAS PARA
MELHORAR O MUNDOCinzeiros de praia

Cada fumador deveria ter 
consigo uma pequena caixa 
(do género de comprimidos) 
para apagar e reservar as 
beatas até encontrar
um caixote do lixo.

Em todos os estabelecimentos 
onde é provável fumar-se à porta, 
deveria existir um local para 
depositar as beatas para que estas 
não sejam depositadas no chão.

Papeleiras da rua
com placa de metal. 

Os fumadores que 
quiserem ver as suas 
beatas recicladas 
podem guardá-las
e entregá-las
ao movimento. 

Atirar uma beata de cigarro 
para o chão não é um acto 
insignificante nem uma 
questão cultural.
É um atentado ambiental.


